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folhabancária A resistência e o poder de negociação dos ban-

cários organizados na Campanha Nacional 2018 
garantiram uma Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) com validade de dois anos, que assegura 
todos os direitos da categoria até 31 de agosto 
de 2020, além de reajuste salarial com 1% de au-
mento real e Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) em 2019. A partir de 01 de setembro, todas 
as verbas salariais e demais auxílios que os bancá-
rios recebem serão reajustados com a reposição 

O Sindicato dos Bancários e Financiários de Curi-
tiba e região convoca todos os seus associados de 
sua base territorial para assembleia no dia 24 de 
setembro, a partir das 18h30, no Espaço Cultural 
e Esportivo. Em pauta, ratificação da alteração da 
denominação do Sindicato e alteração em artigos 
do Estatuto. Participe!

da inflação (INPC) mais 1%. 
“Em um cenário de retirada de direitos e arrocho 

salarial, os bancários são uma das únicas categorias 
que conseguiram manter seus direitos e garantir 
aumento real em 2019. Tudo isso é fruto da orga-
nização dos trabalhadores, de sua história de luta e 
resistência e da atuação do Sindicato!”, destaca Elias 
Jordão, presidente do Sindicato dos Bancários e Fi-
nanciários de Curitiba e região. Confira mais infor-
mações em www.bancariosdecuritiba.org.br.

CCT garante 
aumento real

Sindicato 
convoca
associados

CATEGORIA ACERTOU AO APROVAR ACORDO VÁLIDO POR 2 ANOS

EM PAUTA, ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA 
E RATIFICAÇÃO DA ALTERAÇÃO DA 
DENOMINAÇÃO DO SINDICATO
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/EDITORIAL

Desde 2017, os trabalhadores brasileiros viven-
ciam uma onda de ataques e retirada de direitos 
sem precedentes. Primeiro, veio a Reforma Tra-
balhista do Governo Temer, que alterou mais de 
150 artigos da Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT) e precarizou as relações de trabalho. Apesar 
do discurso de que as mudanças eram necessá-
rias para gerar empregos e superar a crise, o que 
se vê dois anos depois da sua implementação são 
ainda mais trabalhadores na informalidade, além 
da manutenção dos índices de desemprego.

Em 2019, Bolsonaro assumiu o Governo Fede-
ral e, segundo ele, realizar a Reforma da Previdên-
cia tornou-se vital para o crescimento do País. O 
texto já foi aprovado pelos deputados da Câmara 
Federal e, agora, se encontra em discussão no 
Senado. Com isso, milhares de brasileiros estão 
na iminência de perder suas aposentadorias no 
futuro. Entre as mudanças em aprovação, estão 
a obrigatoriedade da idade mínima, o aumento 
dos anos de contribuição e a redução nos valores 
dos benefícios.

Mas a Reforma da Previdência não será sufi -
ciente! Também está em aprovação no Congresso 
Nacional a chamada Medida Provisória da Liber-
dade Econômica, que pretende “desburocratizar” 
a rotina das empresas. Ou seja, mais uma inves-
tida para retirar direitos dos trabalhadores. En-
tre as mudanças propostas, estão a liberação do 
trabalho em domingos e feriados para todas as 
categorias, a fl exibilização dos registros da jorna-
da de trabalho e a permissão de terceirização de 
atividades-fi m de fi scalização de diversos órgãos 
públicos, entre outras.

E o Governo Bolsonaro quer mais: no fi nal de 
agosto, foi anunciada a criação de um grupo de 
trabalho com ministros, desembargadores e ju-
ízes para propor novas mudanças na legislação, 
aprofundando a Reforma Trabalhista, com foco 
principal em acabar com a unicidade sindical e 
barrar a atuação dos Sindicatos. Após atacar e 
extirpar os direitos conquistados pela luta da 
classe trabalhadora, fi cou claro que é preciso 
enfraquecer a representação dos trabalhado-
res, colocando um fi m defi nitivo a qualquer re-
sistência. É evidente que este governo não tem 
compromisso com os trabalhadores!

Bolsonaro
e a marcha
do retrocesso

/NOVA LEI

 Após solicitação do senador Jaques Wagner, o 
Senado revisou a redação fi nal do texto do Proje-
to de Lei de Conversão (PLV) 17/2019, excluindo a 
revogação do artigo da legislação que proíbe o fun-
cionamento dos estabelecimentos de crédito aos 
sábados. Com isso, os bancos continuam proibidos 
de abrir aos fi nais de semana. Os bancários contam 
ainda com o amparo da CCT, que resguarda a atual 
jornada de trabalho de segunda a sexta-feira, e tam-
bém com o artigo 224 da Consolidação das Leis do 

Bancários NÃO 
trabalharão aos sábados!
CCT DA CATEGORIA E DISPOSIÇÃO ESPECÍFICA DA CLT TAMBÉM RESGUARDAM 
ATUAL JORNADA DE TRABALHO DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

Trabalho (CLT), que garante o repouso da categoria 
aos sábados e domingos. A Contraf-CUT já infor-
mou aos bancos que a categoria não concorda 
com a abertura aos sábados e que vai lutar para 
que os bancos não sejam abertos. “Não é apenas 
uma questão de pagar as horas extras. Permitir a 
abertura dos bancos aos sábados é aumentar a 
pressão sobre os trabalhadores e o risco de adoe-
cimento da categoria”, avalia Juvandia Moreira, co-
ordenadora do Comando Nacional dos Bancários.

Confi ra os assuntos do momento

PDV: NA DÚVIDA,
PROCURE O 
SINDICATO

No fi m de agosto, o Bradesco lançou mais um 
Plano de Demissão Voluntária (PDV), com prazo 
para adesão entre 02 de setembro e 16 de ou-
tubro. Um parecer jurídico com as informações 
mais importantes sobre o PDV já está disponível 
em www.bancariosdecuritiba.org.br e a assesso-
ria jurídica do Sindicato está à disposição para 
sanar dúvidas e orientar os trabalhadores.

NEGOCIAÇÕES
 PRECISAM
AVANÇAR

No dia 20 de agosto, os representantes dos 
trabalhadores se reuniram com o Bradesco para 
negociação. Entre os temas debatidos estiveram 
a ampliação do Prêmio de Desempenho Extra-
ordinário (PDE) e a suspensão da ação de lança-
mento da campanha de incentivo aos negócios. 
Uma nova reunião está marcada para outubro.

ACORDOS
ESPECÍFICOS

ESTÃO GARANTIDOS
Os bancários do Bradesco garantiram, em 

2019, a renovação dos acordos coletivos adi-
tivos à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
relacionados a direitos específicos. Os aditi-
vos dizem respeito ao Telebanco, Bradesco 
Financiamentos, Cipa Treinet e Ponto Eletrô-
nico e foram aprovados em assembleias rea-
lizadas no início de setembro.

NA SUA OPINIÃO,
COMO ESTÁ O 

SEGURO SAÚDE?
Após consulta com os funcionários, o Sindi-

cato constatou que é preciso ampliar a rede 
de atendimento, a qualidade e a agilidade dos 
Planos de Saúde e Odontológico. Para isso, os 
bancários podem encaminhar à entidade as di-
fi culdades encontradas ao utilizar os serviços 
do Seguro Saúde e demais sugestões.

/BRADESCO

BANCO LANÇOU NOVO PDV, BANCÁRIOS CONQUISTARAM RENOVAÇÃO DOS 
ACORDOS ESPECÍFICOS E NEGOCIAÇÕES SEGUEM EM ANDAMENTO

Bancário, e você, o 
que está disposto a 
fazer diante disso?

?
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/BANCO DO BRASIL

/CAIXA

Diante das inúmeras denúncias e reclamações 
dos funcionários do Banco do Brasil, no primeiro 
semestre de 2019, o Sindicato dos Bancários e Fi-
nanciários de Curitiba e região realizou uma ampla 
consulta com estes trabalhadores. Um questioná-

Além de não cumprir efetivamente a política de 
cotas de 5% para pessoas com deficiência, a Caixa 
Econômica Federal está contratando PCDs sem pla-
no de saúde, embora este direito esteja assegurado 
pelo Acordo Coletivo de Trabalho (ACT). Em Curiti-
ba e região, o Sindicato conseguiu uma liminar na 
Justiça do Trabalho que obriga o banco a garantir o 
Saúde Caixa para os novos contratados. 

NEGOCIAÇÕES • Na reunião da mesa perma-
nente, realizada em 27 de agosto, a CEE/Caixa 
lembrou que, em 2018, o Saúde Caixa foi assegu-
rado para os trabalhadores da ativa e aposenta-

SINDICATO REALIZOU CONSULTA COM 252 FUNCIONÁRIOS DO BB PARA AVALIAR CONDIÇÕES DE TRABALHO E SAÚDE

SINDICATO COBRA CUMPRIMENTO DO ACT E PLANO DE SAÚDE PARA OS NOVOS

Falta saúde, sobram metas

Saúde Caixa deve 
ser para todos

rio contendo mais de 30 questões foi respondido 
por 252 bancários, de agências e departamentos. 

O secretário de Saúde da Fetec-CUT-PR, Ademir 
Vidolin, se debruçou sobre as respostas e consta-
tou pontos importantes sobre as condições de tra-

balho e saúde dos funcionários do BB em Curitiba 
e região, tais como acúmulo de tarefas, cobranças 
excessivas e ameaças de descomissionamento, 
entre outros. Em entrevista, Vidolin destaca o que 
o Sindicato tem feito diante dessa situação. 

dos e que o ACT 2018-2020 garante assistência à 
saúde para os novos contratados, o que não vem 
sendo cumprido pela direção do banco há mais 
de um ano. 

Sob protesto dos representantes dos emprega-
dos, a Caixa anunciou que os novos contratados 
terão assistência à saúde por reembolso, com 
possibilidade de benefícios retroativos. Segun-
do a empresa, o Saúde Caixa propriamente dito 
não será oferecido a esse grupo de trabalhadores. 
Nesse caso, o modelo a ser adotado será baseado 
no que prevê a CGPAR 23.
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Em pautaSantander insiste em 
modelo de insegurança
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/AGÊNCIAS DE NEGÓCIOS /ITAÚ

SINDICATO JÁ SOLICITOU FISCALIZAÇÃO DA POLÍCIA FEDERAL E DA PREFEITURA DE 
CURITIBA E INGRESSOU COM AÇÃO JUDICIAL

CONFIRA OS ASSUNTOS MAIS 
IMPORTANTES PARA OS BANCÁRIOS 
DO ITAÚ

No mês de julho, o Santander abriu sua primeira 
agência de negócios em Curitiba, em um modelo de 
estabelecimento sem porta de segurança ou presen-
ça de vigilantes. Com as instalações voltadas direta-
mente para a rua, funcionários, clientes e caixas ele-
trônicos ficam expostos a todo tipo de insegurança.

O Sindicato protestou, mas, após o uso de força 
policial, o banco conseguiu manter a agência fun-
cionando e já abriu outras unidades com o mes-
mo modelo. Diante disso, a entidade protocolou 
denúncia do descumprimento da legislação nos 
órgãos controladores, inclusive na Unidade de Fis-

calização de Urbanismo da Prefeitura de Curitiba. 
A Polícia Federal também foi notificada e uma ação 
judicial solicitando o cumprimento da legislação já 
foi protocolada.

LEGISLAÇÃO • Todas as agências têm, obriga-
toriamente, um Plano de Segurança que deve ser 
aprovado pela Polícia Federal, estabelecido pela 
Lei Federal 7.102/1983, e só podem abrir com a 
presença de vigilantes. Além disso, a Lei Muni-
cipal 8.397/1994, atualizada pela Lei Ordinária 
14.644/2015, estabelece que as agências bancárias 
só podem abrir com portas de segurança.

AUXÍLIO NAS
HOMOLOGAÇÕES

O Sindicato dos Bancários e Financiários 
de Curitiba e região informa que sua asses-
soria jurídica está à disposição para acom-
panhar as homologações de demissão de 
seus associados que solicitarem o auxílio, 
com o objetivo de garantir todos os direi-
tos dos demitidos. Basta entrar em conta-
to com a Secretaria de Assuntos Jurídicos 
Coletivos e Individuais pelo telefone (41) 
3015-0523.

PCR SERÁ PAGO
COM A PLR

Além da Participação nos Lucros e Resulta-
dos (PLR), os bancários do Itaú recebem tam-
bém, até 20 de setembro, os valores do Pro-
grama Complementar de Resultados (PCR), 
uma conquista dos trabalhadores. Conforme 
negociação realizada em 2018, neste ano, o 
PCR será reajustado em 9%. Assim, os ban-
cários receberão o valor de R$ 2.900,00 na 
mesma data do adiantamento da PLR.


